
Aula 20 3 Tendências Atuais em Design de 
Mobiliário
Desvendando o Futuro do Mobiliário: Tendências que Moldam o Design

Você já parou para pensar como o mobiliário ao seu redor influencia seu dia a dia? Desde a cadeira onde você 
estuda até a mesa onde faz suas refeições, cada peça tem uma história e uma função que vai além do simples uso. 
O design de mobiliário não é estático; ele respira, evolui e se adapta às nossas necessidades, aos avanços 
tecnológicos e às mudanças sociais. Entender essas transformações é crucial para qualquer profissional ou 
estudante da área.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada pelas tendências mais quentes que estão redefinindo o design de 
mobiliário em 2025 e além. Nosso objetivo é que, ao final deste encontro, você seja capaz de identificar, analisar e 
aplicar os conceitos por trás do mobiliário multifuncional, da estética Japandi, do resgate artesanal, dos móveis 
inteligentes, da sustentabilidade e do design biofílico. Prepare-se para expandir sua visão e conectar esses 
conhecimentos com a prática profissional e as exigências do mercado.

Para quem busca se destacar no universo do design, seja para cumprir horas complementares na universidade ou 
para enriquecer seu currículo em concursos, compreender essas tendências não é apenas um diferencial, é uma 
necessidade. O mercado valoriza profissionais atualizados, capazes de inovar e de responder aos desafios 
contemporâneos. Vamos explorar juntos como o design de mobiliário está se tornando mais inteligente, mais 
consciente e mais humano.



O Desafio dos Espaços Urbanos: Mobiliário 
Multifuncional e Adaptável

Desafio Urbano: Apartamentos menores se tornaram realidade para muitos, exigindo otimização de cada 
metro quadrado.

Imagine-se vivendo em uma grande metrópole, onde cada metro quadrado é um luxo. Apartamentos menores se 
tornaram a realidade para muitos, e a necessidade de otimizar cada canto da casa nunca foi tão premente. Como 
podemos criar ambientes que sejam ao mesmo tempo confortáveis, funcionais e esteticamente agradáveis, mesmo 
com limitações de espaço? Este é o grande dilema que o design de mobiliário contemporâneo busca resolver.

A resposta para esse desafio reside na inteligência e na flexibilidade do design. Não se trata apenas de ter menos 
coisas, mas de ter peças que sirvam a múltiplos propósitos, transformando-se conforme a necessidade do 
momento. Pense em um canivete suíço: uma única ferramenta que se desdobra em várias funções, economizando 
espaço e oferecendo soluções para diversas situações. O mobiliário multifuncional opera sob a mesma lógica, mas 
com um toque de elegância e inovação.

Sofá-cama
De assento confortável durante o dia se 
transforma em cama aconchegante à noite

Mesa de centro elevável
Vira mesa de jantar quando necessário

Estantes conversíveis
Se transformam em escrivaninhas

Camas retráteis
Se recolhem para liberar espaço para área de 
trabalho

Essas soluções não apenas economizam espaço físico, mas também promovem uma experiência de vida mais 
fluida e adaptável, permitindo que um único ambiente se ajuste a diferentes atividades ao longo do dia.



A Solução Inteligente: Design Modular e 
Flexível
Aprofundando a ideia de otimização de espaço, o design modular e adaptável surge como uma evolução natural do 
mobiliário multifuncional. Enquanto o multifuncional se concentra em uma peça com múltiplas funções, o modular 
permite que diferentes componentes se combinem e se reconfigurem, criando novas estruturas e usos. É como 
montar um quebra-cabeça onde as peças podem ser rearranjadas para formar imagens distintas, sempre se 
encaixando perfeitamente.

Essa abordagem oferece uma liberdade sem precedentes para o usuário, que pode personalizar seu ambiente de 
acordo com suas preferências e necessidades em constante mudança. Um sistema de estantes, por exemplo, 
pode ser expandido, reduzido ou ter seus módulos reposicionados para acomodar novos livros, objetos 
decorativos ou até mesmo integrar uma pequena bancada de trabalho. A beleza do design modular está na sua 
capacidade de crescer e se adaptar com o morador, evitando a necessidade de substituir móveis inteiros.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Multifuncional Peça única com múltiplos usos. 
Otimização de função em um só 
objeto.

Sofá-cama, mesa de centro 
elevável.

Modular Componentes que se combinam e 
reconfiguram. Flexibilidade e 
personalização do sistema.

Estantes com módulos 
intercambiáveis, sofás seccionais.

No contexto profissional, a capacidade de projetar e especificar mobiliário modular é uma habilidade valiosa. 
Arquitetos e designers de interiores podem oferecer soluções altamente personalizadas e sustentáveis, já que a 
modularidade muitas vezes permite a substituição de partes danificadas em vez do descarte completo da peça. 
Isso se alinha diretamente com os princípios da economia circular, que veremos mais adiante, promovendo um 
consumo mais consciente e duradouro.



A Calma na Tempestade: A Estética Japandi

Japonês
Wabi-sabi - apreciação da beleza na imperfeição, 
transitoriedade e simplicidade

Escandinavo
Hygge - busca por aconchego, bem-estar e 
funcionalidade

Em um mundo cada vez mais acelerado e conectado, a busca por refúgios de paz e serenidade dentro de casa 
tornou-se uma prioridade. É nesse contexto que a estética Japandi emerge, oferecendo uma fusão harmoniosa 
entre duas filosofias de design que, à primeira vista, parecem distantes, mas que compartilham uma essência 
profunda: o minimalismo funcional escandinavo e a elegância rústica e imperfeita japonesa.

O termo "Japandi" é a junção de "Japonês" e "Escandinavo", e representa a união do wabi-sabi japonês 3 a 
apreciação da beleza na imperfeição, na transitoriedade e na simplicidade 3 com o hygge escandinavo 3 a busca 
por aconchego, bem-estar e funcionalidade. Pense nisso como um abraço quente e uma meditação silenciosa 
acontecendo no mesmo espaço. O resultado é um ambiente que exala calma, simplicidade e uma profunda 
conexão com a natureza e com o essencial.

Essa tendência não é apenas sobre estilo, mas sobre um modo de vida. Ela nos convida a desacelerar, a 
valorizar a qualidade em detrimento da quantidade e a encontrar beleza na simplicidade e na autenticidade dos 
materiais.

Em vez de ambientes superdecorados, o Japandi propõe espaços despojados, onde cada objeto tem um propósito 
e uma história, contribuindo para uma atmosfera de tranquilidade e equilíbrio.



Elementos e Aplicação do Estilo Japandi
Paleta de Cores

Brancos suaves

Cinzas

Beges e tons terrosos

Toques de preto ou azul marinho

Iluminação

Suave e indireta, realçando texturas dos materiais e 
criando atmosfera acolhedora

Materiais Naturais

Madeiras claras e escuras (carvalho, freixo, 
nogueira)

Bambu

Cerâmica

Linho, algodão e lã

Características do Mobiliário

Linhas limpas

Formas simples

Altura mais baixa

Para materializar a estética Japandi, o design de mobiliário se apoia em alguns pilares fundamentais. A paleta de 
cores é predominantemente neutra, com brancos suaves, cinzas, beges e tons terrosos, pontuados por toques de 
preto ou azul marinho para criar contraste e profundidade. A iluminação é suave e indireta, realçando a textura dos 
materiais e criando uma atmosfera acolhedora.

Os materiais são a alma do Japandi: madeiras claras e escuras (carvalho, freixo, nogueira), bambu, cerâmica, linho, 
algodão e lã. A valorização do natural e do orgânico é evidente, com superfícies que revelam a beleza intrínseca da 
matéria-prima, muitas vezes com suas imperfeições à mostra, celebrando o wabi-sabi. O mobiliário tende a ter 
linhas limpas, formas simples e uma altura mais baixa, remetendo ao design japonês e promovendo uma sensação 
de amplitude e conexão com o chão.

Exemplo Prático: Uma sala de estar com um sofá de linho cru de linhas retas, uma mesa de centro baixa 
de madeira clara com veios aparentes, e algumas almofadas de lã texturizada. A decoração é mínima, 
com vasos de cerâmica artesanais contendo galhos secos ou plantas de folhas grandes, e uma luminária 
de papel que difunde uma luz suave.

O Japandi é, em essência, a arte de criar um refúgio sereno e funcional, onde o bem-estar e a simplicidade são as 
estrelas.



O Resgate da Alma: O Retorno do Artesanal 
e o "Feito à Mão"

Industrialização
Eficiência e acessibilidade, mas perda de 
identidade e história

Artesanal
Autenticidade, singularidade e narrativa única

Em um mundo dominado pela produção em massa e pela padronização, surge um anseio crescente por 
autenticidade e singularidade. A industrialização nos trouxe eficiência e acessibilidade, mas muitas vezes à custa 
da identidade e da história que cada objeto pode carregar. É nesse cenário que o retorno do artesanal e a 
valorização do "feito à mão" ganham força, não como uma nostalgia do passado, mas como uma resposta 
consciente às demandas do presente.

O mobiliário artesanal é mais do que um objeto; é uma narrativa. Cada peça conta a história de quem a criou, do 
material utilizado e do processo de fabricação. As pequenas imperfeições, as marcas das ferramentas, a textura 
única da madeira ou do tecido 3 tudo isso confere uma alma ao objeto, algo que a produção em série dificilmente 
consegue replicar. É como comparar uma refeição rápida de fast-food com uma receita de família preparada com 
carinho, onde cada ingrediente e cada etapa têm um significado especial.

Essa tendência reflete um desejo de reconexão com o humano, com o tempo e com a matéria-prima. 
Consumidores e designers buscam peças que transmitam valor, durabilidade e um senso de exclusividade.

O "feito à mão" não é apenas um selo de qualidade, mas um atestado de que houve cuidado, dedicação e um 
toque pessoal em cada etapa da criação.



Impacto e Relevância do Artesanal no 
Design Contemporâneo

Sustentabilidade
Promove o uso de materiais 
locais e técnicas com menor 
impacto ambiental. A 
durabilidade das peças 
artesanais contrasta com a 
cultura do descarte rápido.

Diversidade Cultural
Celebra o conhecimento 
tradicional, mantendo vivas 
técnicas e saberes que 
poderiam se perder.

Exclusividade
Oferece peças únicas que 
se destacam pela 
originalidade e 
profundidade, agregando 
personalidade aos 
ambientes.

A valorização do artesanal no design de mobiliário tem um impacto multifacetado. Primeiramente, ela promove a 
sustentabilidade, incentivando o uso de materiais locais e técnicas que muitas vezes têm menor impacto 
ambiental. Além disso, a durabilidade inerente às peças artesanais, feitas para resistir ao tempo, contrasta com a 
cultura do descarte rápido. Em segundo lugar, o artesanal celebra a diversidade cultural e o conhecimento 
tradicional, mantendo vivas técnicas e saberes que poderiam se perder.

Para o designer, incorporar o artesanal significa buscar parcerias com artesãos, explorar materiais inusitados e 
criar peças que se destacam pela sua originalidade e profundidade. Imagine uma mesa de jantar com um tampo de 
madeira maciça entalhado à mão, onde cada sulco e cada textura contam uma história, ou cadeiras com detalhes 
em palha trançada por mestres tecelões. Essas peças se tornam pontos focais no ambiente, agregando 
personalidade e um toque de exclusividade que é cada vez mais valorizado.

No mercado atual, o mobiliário artesanal se posiciona como um luxo acessível, um investimento em peças que 
transcendem modismos e que podem ser passadas de geração em geração. Ele oferece uma alternativa ao 
consumo massificado, conectando o usuário a uma experiência mais autêntica e significativa com os objetos que o 
cercam.



O Futuro Conectado: Móveis Inteligentes e a 
Internet das Coisas (IoT)

Tecnologia Pessoal
Telefones como assistentes 
pessoais, centros de entretenimento 
e ferramentas de trabalho

Integração Doméstica
Tecnologia se integra ao mobiliário, 
transformando casas em ambientes 
responsivos

Ecossistema Conectado
Móveis inteligentes como 
componentes ativos de um sistema 
doméstico

A tecnologia se tornou uma extensão de nós mesmos, permeando cada aspecto de nossas vidas. Nossos telefones 
são mais do que dispositivos de comunicação; são assistentes pessoais, centros de entretenimento e ferramentas 
de trabalho. Era apenas uma questão de tempo até que essa inteligência se integrasse ao mobiliário, 
transformando nossas casas em ambientes verdadeiramente responsivos e intuitivos. É aqui que entram os móveis 
inteligentes e a Internet das Coisas (IoT).

Móveis inteligentes são peças de mobiliário que incorporam tecnologia para oferecer funcionalidades adicionais, 
conforto aprimorado e maior eficiência. Eles não são apenas objetos estáticos; são componentes ativos de um 
ecossistema doméstico conectado. Pense nisso como ter um assistente pessoal invisível em cada canto da sua 
casa, pronto para otimizar sua experiência sem que você precise levantar um dedo.

Essa integração vai muito além de um simples carregador USB embutido. Estamos falando de mesas que ajustam 
sua altura automaticamente, camas que monitoram seu sono e otimizam a temperatura, espelhos que fornecem 
notícias e informações sobre o trânsito, ou até mesmo sofás que detectam sua postura e oferecem suporte 
ergonômico. A IoT é a espinha dorsal dessa revolução, permitindo que esses móveis se comuniquem entre si e 
com outros dispositivos da casa, criando um ambiente coeso e automatizado.



Aplicações e Desafios dos Móveis 
Inteligentes
Exemplos Práticos

Bancada de cozinha que pesa ingredientes

Armário que sugere combinações de roupas

Luminária que ajusta cor e intensidade automaticamente

Mesa de cabeceira com carregamento por indução

Espelho de banheiro com agenda e previsão do tempo

Benefícios

Conveniência

Personalização

Economia de energia

Conforto aprimorado

Segurança

As aplicações dos móveis inteligentes são vastas e prometem revolucionar a forma como interagimos com nossos 
espaços. Imagine uma cozinha onde a bancada pode pesar ingredientes, um armário que sugere combinações de 
roupas com base no clima, ou uma luminária que ajusta a intensidade e a cor da luz de acordo com a hora do dia e 
a atividade que você está realizando. A conveniência e a personalização são os grandes atrativos.

Um exemplo prático é a mesa de cabeceira com carregamento por indução e iluminação ambiente controlada por 
voz, que se acende suavemente ao detectar que você acordou. Ou um espelho de banheiro que, além de mostrar 
seu reflexo, exibe sua agenda, a previsão do tempo e permite controlar a música ambiente. Essas inovações visam 
simplificar o cotidiano, economizar energia e proporcionar um nível de conforto e segurança sem precedentes.

Desafios Importantes: A ascensão dos móveis inteligentes também traz desafios no que diz respeito à 
privacidade de dados e à segurança cibernética. Como designers, é fundamental considerar não apenas a 
funcionalidade e a estética, mas também a ética e a responsabilidade na coleta e uso de informações dos 
usuários.

A interoperabilidade entre diferentes sistemas e a obsolescência tecnológica também são pontos que exigem 
atenção para garantir a longevidade e a relevância desses produtos.



Sustentabilidade e Economia Circular: O 
Imperativo do Design Responsável

Problema
Modelo linear: extrair, produzir, 
usar e descartar

Solução
Economia circular: sistema 
regenerativo

Resultado
Materiais mantidos em uso, 
minimizando desperdício

A crise ambiental global não é mais uma ameaça distante; é uma realidade que exige ação imediata em todos os 
setores, e o design de mobiliário não é exceção. A forma como produzimos, consumimos e descartamos nossos 
móveis tem um impacto profundo no planeta. Diante desse cenário, a sustentabilidade e a economia circular 
deixam de ser tendências e se tornam um imperativo para qualquer designer responsável.

A sustentabilidade no design de mobiliário vai além de usar materiais "verdes". Ela abrange todo o ciclo de vida do 
produto, desde a extração da matéria-prima até o descarte final. O problema que enfrentamos é o modelo linear de 
"extrair, produzir, usar e descartar", que esgota recursos e gera montanhas de lixo. A economia circular surge 
como a solução, propondo um sistema regenerativo onde os materiais são mantidos em uso pelo maior tempo 
possível, minimizando o desperdício e a poluição.

Pense na natureza como sua professora: em um ecossistema, não existe lixo; o que é resíduo para um 
organismo é nutriente para outro. A economia circular busca replicar essa lógica, transformando o design em 
uma ferramenta para criar produtos que possam ser reparados, reutilizados, reciclados ou compostados, 
fechando o ciclo e reduzindo nossa pegada ambiental.



Estratégias e Práticas da Economia Circular 
no Mobiliário

Design para 
Desmontagem (DfD)
Móveis projetados para serem 
facilmente desmontados, 
permitindo reparo, substituição 
ou reciclagem de componentes 
individuais

Materiais Ecológicos
Madeiras certificadas (FSC), 
bambu, plásticos reciclados, 
metais recicláveis e tecidos 
orgânicos

Upcycling
Transformação de resíduos em 
novos materiais ou produtos de 
maior valor

Para implementar a economia circular no design de mobiliário, diversas estratégias são empregadas. Uma delas é o 
Design para Desmontagem (DfD), onde os móveis são projetados para serem facilmente desmontados, permitindo 
que seus componentes sejam reparados, substituídos ou reciclados individualmente. Isso prolonga a vida útil do 
produto e facilita a recuperação de materiais valiosos.

Outra prática importante é o uso de materiais ecológicos e de baixo impacto, como madeiras certificadas (FSC), 
bambu, plásticos reciclados, metais recicláveis e tecidos orgânicos. O upcycling, que transforma resíduos ou 
produtos descartados em novos materiais ou produtos de maior valor, também é uma abordagem criativa e 
sustentável. Imagine um antigo barril de vinho transformado em uma elegante mesa de centro, ou paletes de 
madeira virando um sofá modular.

No contexto profissional, designers que dominam esses princípios são altamente valorizados. Eles podem criar 
produtos que não apenas atendem às necessidades estéticas e funcionais, mas que também comunicam um 
compromisso com o futuro do planeta. Marcas que adotam a economia circular ganham a confiança de 
consumidores cada vez mais conscientes, que buscam produtos com propósito e responsabilidade.



Design Biofílico: Trazendo a Natureza para 
Dentro de Casa

Em meio à crescente urbanização, passamos a maior parte do nosso tempo em ambientes fechados, muitas vezes 
desconectados da natureza. Essa desconexão tem um custo para nosso bem-estar físico e mental. O Design 
Biofílico surge como uma poderosa resposta a esse problema, buscando integrar elementos da natureza no 
ambiente construído para promover saúde, felicidade e produtividade.

A biofilia é a nossa tendência inata de nos conectarmos com a vida e os sistemas naturais. O design biofílico, 
portanto, não é apenas sobre colocar algumas plantas em um cômodo; é uma abordagem holística que busca 
replicar padrões, texturas, cores e formas encontradas na natureza, criando uma experiência imersiva e 
restauradora. É como trazer um oásis urbano para dentro de casa, onde cada elemento contribui para uma 
sensação de calma e vitalidade.

Essa tendência reconhece que a natureza tem um poder intrínseco de cura e inspiração. Ao incorporar a luz 
natural, a ventilação, a presença de água, a vegetação e materiais orgânicos, o design biofílico transforma 
espaços estéreis em ambientes que nutrem o espírito e estimulam os sentidos, melhorando a qualidade de vida 
dos ocupantes.

Urbanização
Tempo em ambientes fechados, 

desconectados da natureza

Biofilia
Tendência inata de nos 
conectarmos com a vida e 
sistemas naturais

Design Biofílico
Integração de elementos naturais 
no ambiente construído

Bem-estar
Promoção de saúde, felicidade e 

produtividade



Aplicações do Design Biofílico no Mobiliário
Materiais Naturais

Madeiras brutas

Pedras

Fibras vegetais (rattan, vime)

Tecidos de algodão ou linho

Formas Orgânicas

Curvilíneas, que remetem a elementos da natureza 
como rios, folhas ou montanhas

Integração com Vegetação

Estantes com nichos para vasos

Mesas com pequenos jardins internos

Divisórias com jardins verticais

Paleta Natural

Tons de verde, azul, marrom e areia, criando 
atmosfera relaxante

No design de mobiliário, a aplicação do design biofílico se manifesta de diversas formas. Primeiramente, através da 
escolha de materiais naturais e minimamente processados, como madeiras brutas, pedras, fibras vegetais (rattan, 
vime) e tecidos de algodão ou linho. As formas orgânicas e curvilíneas, que remetem a elementos da natureza 
como rios, folhas ou montanhas, também são amplamente utilizadas, contrastando com as linhas retas e rígidas do 
mobiliário tradicional.

Além disso, o mobiliário pode integrar diretamente a vegetação. Pense em estantes com nichos para vasos de 
plantas, mesas de centro com pequenos jardins internos ou divisórias de ambiente que incorporam jardins verticais 
de musgo estabilizado. A paleta de cores se inspira na natureza, com tons de verde, azul, marrom e areia, criando 
uma atmosfera relaxante e convidativa.

Exemplo Prático: Uma cadeira com estrutura de madeira orgânica e assento de vime, posicionada perto 
de uma janela que oferece vista para o exterior, complementada por uma luminária que simula a luz solar.

O design biofílico no mobiliário não só embeleza o espaço, mas também contribui para a redução do estresse, 
melhora a concentração e promove uma sensação geral de bem-estar, conectando o usuário a um ambiente mais 
saudável e harmonioso.



Tecnologia e Fabricação Digital: Novas 
Fronteiras para o Design

Modelagem Digital
Designer cria projeto complexo 
em software

Fabricação 
Automatizada
Impressão 3D, corte a laser, 
máquinas CNC

Materialização
Projeto se torna realidade com 
precisão e eficiência

A tecnologia sempre foi uma força motriz na evolução do design, e o século XXI não é diferente. Com o avanço da 
fabricação digital, estamos testemunhando uma revolução na forma como o mobiliário é concebido, produzido e 
personalizado. A questão não é mais "se" a tecnologia impactará o design, mas "como" podemos aproveitar ao 
máximo essas ferramentas para expandir as possibilidades criativas e produtivas.

A fabricação digital refere-se ao uso de tecnologias como a impressão 3D, o corte a laser e as máquinas CNC 
(Controle Numérico Computadorizado) para produzir objetos diretamente a partir de modelos digitais. Isso 
significa que um designer pode criar um projeto complexo em um software e, com o clique de um botão, vê-lo 
materializado com precisão e eficiência. É como ter um escultor com ferramentas digitais que podem replicar 
qualquer forma imaginável.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Fabricação Tradicional Produção manual ou semi-
industrial. Habilidade artesanal, 
moldes físicos.

Marcenaria clássica, estofamento 
manual.

Fabricação Digital Produção automatizada por 
máquinas controladas. Modelagem 
3D, algoritmos, robótica.

Impressão 3D de cadeiras, corte a 
laser de painéis.

Essa abordagem não apenas acelera o processo de prototipagem e produção, mas também abre portas para a 
criação de formas e estruturas que seriam impossíveis ou extremamente caras de se obter com métodos 
tradicionais. A personalização em massa, onde cada peça pode ser ligeiramente diferente para atender às 
especificidades de um cliente, torna-se uma realidade acessível, democratizando o design de alta complexidade.

A tecnologia e a fabricação digital estão redefinindo os limites do que é possível no design de mobiliário, 
permitindo a exploração de novos materiais, a otimização de estruturas e a criação de peças verdadeiramente 
inovadoras e sob medida.



Consolidação e Próximos Passos

Multifuncionalidade
Resposta aos desafios dos 
espaços urbanos

Estética Japandi
Convite à serenidade e 
simplicidade

Retorno Artesanal
Resgate da alma e história dos 
objetos

Móveis Inteligentes
Integração da tecnologia e IoT

Sustentabilidade
Economia circular e design biofílico

Chegamos ao final de nossa jornada pelas tendências que estão moldando o design de mobiliário. Vimos como a 
multifuncionalidade e a modularidade respondem aos desafios dos espaços urbanos, como a estética Japandi nos 
convida à serenidade, e como o retorno do artesanal resgata a alma e a história dos objetos. Exploramos a 
integração da tecnologia com os móveis inteligentes e a Internet das Coisas, e mergulhamos no imperativo da 
sustentabilidade, da economia circular e do design biofílico, que nos conectam à natureza e a um futuro mais 
consciente.

Em prática: Para aplicar esses conhecimentos, comece observando o mobiliário ao seu redor e 
identificando quais tendências ele incorpora. Ao projetar, pense em como você pode integrar a 
flexibilidade, a autenticidade, a inteligência e a responsabilidade ambiental em suas criações. Mantenha-
se atualizado com as inovações do setor e participe de workshops para aprimorar suas habilidades em 
fabricação digital e design sustentável.

Autoavaliação

Qual das seguintes tendências foca na fusão do minimalismo escandinavo com a apreciação japonesa pela 
imperfeição? a) Design Biofílico b) Mobiliário Inteligente c) Estética Japandi d) Economia Circular

1.

Um sofá que se transforma em cama e uma mesa de centro que se eleva para virar mesa de jantar são 
exemplos de qual conceito? a) Design Biofílico b) Mobiliário Modular c) Mobiliário Multifuncional d) Fabricação 
Digital

2.

A estratégia de projetar móveis para serem facilmente desmontados, permitindo reparo e reciclagem de 
componentes, é conhecida como: a) Upcycling b) Design para Desmontagem (DfD) c) Design Biofílico d) 
Internet das Coisas (IoT)

3.

Qual das seguintes opções NÃO é um pilar fundamental da estética Japandi? a) Paleta de cores neutras b) 
Valorização de materiais naturais c) Mobiliário com linhas limpas e formas simples d) Decoração exuberante e 
maximalista

4.

Explique como o retorno do artesanal e a valorização do "feito à mão" contribuem para a sustentabilidade no 
design de mobiliário. (Resposta esperada: 3-5 linhas)

5.



Gabarito
1 c) Estética Japandi

2 c) Mobiliário Multifuncional

3 b) Design para Desmontagem (DfD)

4 d) Decoração exuberante e maximalista

5 Resposta Dissertativa
O retorno do artesanal contribui para a sustentabilidade ao promover a durabilidade das peças, feitas com 
cuidado para resistir ao tempo, reduzindo a necessidade de descarte. Além disso, incentiva o uso de 
materiais locais e técnicas de baixo impacto ambiental, valorizando a matéria-prima e o processo de 
produção consciente, em contraste com a produção em massa e o consumo descartável.



Conexão com a Próxima Aula

Aula 20
Tendências Atuais em Design de 
Mobiliário

Próxima
Aula 21

Design Emocional
Criando Conexões com o Usuário

Na próxima aula, "Aula 21 3 Design Emocional: Criando Conexões com o Usuário", exploraremos como o design 
pode ir além da funcionalidade e da estética para tocar as emoções das pessoas, criando laços significativos entre 
o usuário e o objeto. Prepare-se para entender como a psicologia e a empatia se unem para dar vida a produtos 
que realmente importam.

Recursos Adicionais

Livro
"The Circular Design Guide" 
(Ellen MacArthur Foundation) 3 
Para aprofundar em economia 
circular.

Artigo
"Biophilic Design: The 
Architecture of Life" (Stephen R. 
Kellert) 3 Para entender a teoria 
e prática do design biofílico.

Plataforma
Dezeen.com 3 Para acompanhar 
as últimas notícias e projetos 
em design de mobiliário e 
arquitetura.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


